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Jornadas de Cxenma e Tecnologla 

Ensino das ciências é um escandalo 
Os meios de Comu- 

nicação Social é o ensi- 
no das ciências nas es- 
colas preparatórias 
Portuguesas —estiveram 

em análise nas Primei- 
ras Jornadas de Ciên- 
cia e Tecnologia a de- 
correr em Lisboa. 

«É um escândalo» o ensino 
das ciências nas escolas secun- 
dárias portuguesas — esta a 
ideia- defendida no Forum por 
Vítor Duarte Teodoro, respon- 
sável pelo projecto Minerva € 
especialista da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Uni- 
versidade Nova de Lisboa. 

No debate sobre o ensino das 
ciências, no secundário e acesso 
à Universidade, moderado pelo 

Viítor Teodoro acrescentou 
ainda outros escândalos à lista: 
O «marasmo curricular» e o que 
chamou «a sindrome do profes- 
sor e do aluno». 

Explicou: - «quando o aluno 
não sabe pergunta ao professor 
€ à reacção do professor é sem- 
pre à mesma: ensina», Ora — 
adiantou — «a função do pro- 
fessor é não só ensinar, é criar 
condições para que o aluno pos- 

sa aprender e refiectir». 
Fraústo da Silva, presidente 

*do Instituto Nacional de Admi- — 

culdade de Ciências de Lisboa, 
disse que o ensino da matemáti- 
ca nas escolas secundárias «é la- 
mentável» e que os alunos 
«aprendem pouco e aprendem, 

bretudo; a d " & 

" 1 EEA 
tica».: 

c 
que, se obrigue um aluno a cal- 
cular a raíz quadrada de um nú- 
mMero com várias casas, quando 
«uma simples máquina de cal- 
cular faz a mesma coisa». 

De há 15 anos para cá, a ma- 
temática -é, em Portugal, uma 

a 

de de «reinventar a escola», não 
apenas alterando os currículos, 
mas «repensando a fomu de 
ensmar as matérias». — 

Fraústo da Silva e os restan- 
tes pamcnpamcs no debate, 

am-se contrá o que 

professor Pnusto da SIIVI. id o di: dos 

vorciada da realidade e sem in- 
teresse prático», considerou. 

Maria Salomé Soares Paie. 
especialista em biologia" da Fa- 
culdade de Ciências de Lisboa, 
disse que o ensino das ciências 
no secundário «não tem uma 

aquelte 

que, por exeunplo, pode-se en- 
trar na Faculdade de Medicina 
sem ter estudado biologia e qui- 
mica nos últimos anos do se- 
cundário. 

Escândalos — adiantou — 
são também a desactivação ac- 
tual de grande parte dos labora- 

Jtórios escolares, o excesso de 
' continuos e falta de pessoa! téc- 
níco («quando existem contí- 
nuos que até são licenciados») e 
a deficiente formação dos pro- 
fessores («existe uma desorien- 
tação completa no âmbito da 
formação em serviço»). 

A propósito, Frausto da Silva 
falou do «carácter incestuoso 
do nosso ensino». E explicou: 
«Oos que conseguem chegar ào 
fim da flicenciatura, como as 

ência lógica», existindo um 

u«pretenso aprofundamento dos 
problemas» que. leva os alunos 
n esquecer rapidamente à maté- 

Refcnu ainda que existe 
«uma ausência quase total dc 

idade de exper 

cial apresentado ontem nas Jor- 
nadas de Ciência e Tecnol 

Assinado pelo jornalista Má-. 
rio Mesquita, este trabalho é 
uma das contribuições portu- 

guesas para o segundo progra- 
ma FAST, caracteriza os media 
em Ciência e Tecnologia), um 

projecto transnacional instituído 
pela Comissão das Comunida-. 
des Europeias. , 

«Esta perspectiva instrumen- 
tal dos media, comum ao sector 
público e ao sector privado, 
marca à distinção entre a socie- 

dade portuguesã e àas sociedad; 
industriais  desenvolvidas, em 

termos de Comunicação Sociaby, 
escreve o ex-director do «Diário 

« de Notícias». 

O texto de Mário Mesquhl 
constata que essa instrumentali- 
zação «não é meramente con- 
juntural». «Na sua origem — 
afirma — há motivações econó- 
micas, como seja & idad: 
do mercado, mas também histó- 
ricas e culturais: a prolongada 
ruptun com às experiências de- 

i: e do únicas saídas profissionais são o 
ensino, sentem-se frustrados e 
transpõem para os escalões mais 
baixos em que leccionam as úl- 
timas modas que aprenderam». 

Quanto ao que considerou «o 
remendo do 12.º ano», ' disse 
«ser altura de fazer um fato no- 
vo». ó 

João Pedro da Ponte, espe- 
cialista em matemática da Fa- . 

nos alunos que entram na Uni- 
idade, na área da bi: 

OS MEDIA 

DO FUTURO 

«Os media não são encarados 
na sociedade portuguesa como 

F 
primeiro quartel! do séc, XXv, 

«As debilidades presentes da 
indústria dos media não augu- 
ram um futuro tranquilo, sem 
crises, nem sobressalitos, mas 
tão pouco obnum a prever 

indústria, mas como i 
to-de diversas instâncias do po- 
der», assinala um estudo pros- 
pectivo sobre a Comunicação So- 

com 
do ciclo do mummo. da depen- 
dência e da mediacridade cultu- 
ral», conciui o documento. 
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